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B o l e t í n M i n e r o y C o m e r c i a l 
R E V I S T A SEMANAL ILUSTRADA 
Madrid, ÍÏ de Octubre de 1905. 
AÑO V I I I . - 3 . * ÉPOCA 
Toda la correspondencia 
al Director 
D. A n t o n i o (Saacon 
No se devuelve 
los originales. 
La Minería en España en 1904. 
M A D R I D 
Minas product ivas, 1. — I m p r o d u c t i v a s , 117. 
Durante el a ñ o de 1904 con t inua ron en suspenso tos 
trabajos en las minas de la Sociedad E l Consuplo, en 
término de C h i n c h ó n , que explotaba el sulfato de sosa, 
duda á causa del poco beneficio que el mineral pro-
ace. •; , • 
T a m b i é n han cont inuado en suspenso los de l a mina 
L a Antigua P i l a r , en t é r m i n o de Colmenarejo, quedan-
do ú n i c a m e n t e al frente de el la el persona' sufurente 
para la guardia de dicha mina y artefactos y sus depen 
dencias. 
La mina Espar t inas , del t é r m i n o de Ciempozuelos, 
ha continuado su e x p l o t a c i ó n n o r m a l de sulfato de sosa 
y cloruro sódico , sin a l t e r a c i ó n en precio, y con una ex-
tracción de 314 toneladas de sulfato de sosa y 9,6 tone-
ladas de cloruro sód ico . 
Se l ian caducado 11 minas con 243 h e c t á r e a s , que-
dando existentes 118, con una superficie de 3.938 hec-
tá reas . 
M Á L A G A 
Minas product ivas , 14. — Improduc t iva s , 363. — F á -
bricas activas, 2. 
LABOREO . — Comparado con el a ñ o anter ior , resul ta 
el año de 1904 con una c o n c e s i ó n de menos en las pro 
ductivas, y cuatro, t a m b i é n de menos, en las no produc-
tivas y en trabajos. De las product ivas , sólo c o n t i n ú a en 
trabajos al finalizar el a ñ o el g rupo E l Peñonc i l l o , de 
minas de h ier ro , en Ojén y M a r b e l l a , lo que acusa mu-
cha decadencia en el fomento de la indus t r i a mine ra de 
esta provincia , debido pr inc ipa lmente a l g r a v a m e n de 
ios tr ibutos, á U s malas comunicaciones y á la poca de-
manda habida de minerales de hier ro . 
El ramo de laboreo aparece en baja de 15.978 tone-
ladas de mine ra l de hierro , que cons t i tuye la casi tota-
lidad de la p r o d u c c i ó n , y baja de 16.306 pesetas en los 
valores. 
B E N E F I C I O . — E l ramo de beneficio de menas t a m b i é n 
resulta con 1.340.000 pesetas en baja, debida á l a menor 
producción hnbida en la f á b r i c a de hierros y aceros y 
Altos Hornos de M á l a g a , con t r ibuyendo t a m b i é n á la 
baja el menor va 'or de los productos obtenidos. 
M U R C I A 
Minas product ivas , 382.—Improduct ivas , , 3 .461 .—Fá-
s icas activas, 13. 
de En 61 a ñ o de 1904 se han cancelado 139 expedientes 
e registros mineros; han ingresado en la Secc ión t éc -
nica 148, y se han despachado en el campo 153. Los 
datos respectivos del a ñ o de 1903 fueron 285, 229 y 280, 
de cuya c o m p a r a c i ó n resul ta que nuestros mineros van 
perdiendo los entusiasmos para a d q u i r i r propiedades m i -
neras, cuyas adquisiciones de otros t iempos mejores 
fueron el fundamento de la g r a n impor t anc ia que l legó 
á tener la m i n e r í a de esta p r o v i n c i a . Y teniendo en 
cuenta que los datos de 1903 fueron bastante inferiores 
á sus a n á l o g o s de 1902, f á c i l m e n t e se deduce que la c r i -
sis no es c i rcuns tanc ia l y t r ans i t o r i a , y sí permanente y 
progres iva . 
Se han expedido en 1904, 165 t í t u lo s de propiedad-
con una superficie de 2.974 h e c t á r e a s , y se han cadu 
cado 318 concesiones, con una superficie de 5.402 h e c t á 
reas, resul tando en la p rop iedad m i n e r a de la p rov inc ia 
de Murc i a una baja de 153 concesiones con 2.427 perte-
nencias. Este dato lo consignamos con pena, por ser la 
pr imera vez que desde hace muchos a ñ o s ha ocu r r ido , 
lo que supone u n desaliento t a l de nuestros mineros, que 
es de temer sea el toque f ú n e b r e de una indus t r i a que 
ha perdido toda esperanza de ser a tendida en el g rado 
y con la u rgenc ia que r ec l aman necesidades tan honda-
mente sentidas y t an ins is tentemente manifestadas á los 
Poderes p ú b l i c o s . 
Los datos de l a p r o d u c c i ó n m i n e r a l reve lan que, no 
obstante haber exis t ido en e l ú l t i m o a ñ o precios m u y 
estimables en otros t iempos, en los presentes no han i n -
fluido en nada para el aumento de p r o d u c c i ó n , pues é s t a 
se sostiene casi en los mismos t é r m i n o s que en el a ñ o 
de 1903, a ñ o este ú l t i m o que se d i s t i n g u i ó por la bajíj, 
de 224.265 quintales m é t r i c o s de minerales da plomo, 
que son los que p r inc ipa lmen te c o n t r i b u y e r o n á la pros-
pe r idad pasada da la m i n e r í a de esta p rov inc ia . 
Se ve, pues, que los mineros han d i s m i n u í lo grande-
mente sus d á s e o s de a d q u i r i r j ropiedades mineras y , en 
cambio, r enunc ian en un solo a ñ o 318 concesiones. Se 
ve que la p r o d u c i ó n m i n e r a l , no obstante los admisibles 
precios de los metales, se sostiene en el l i m i t e inf • r i o r á 
que l l egara en los ú l t i m o s a ñ o s . Y hay algo que no se ve 
á p r i m e r a vista, pero es una r e a l i d a d , y rea l idad triotí-
s ima, que fatalmente c o n d u c i r á á la e x t i n c i ó n de una 
indus t r i a que d e b i ó ser a t end ida cuidadosamente y for-
ta lecida y amparada en el g r a d o que e x i g i a l a impor-
tancia de lo que era y de lo que p o d í a ser. Este a lgo es 
que se v iene observando que la p r o d u c c i ó n mine ra pro-
cede casi en su t o t a l i d a d de p e q u e ñ o n ú m e r o de conce-
siones, que por l a buena m e t a l i z a c i ó n de sus criaderos 
v ienen resistiendo toda clase de impuestos. 
N A V A R R A 
Minas product ivas , 10 .—Improduc t ivas , 703 .—Fábr i -
cas activas, 2. 
Las concesiones mineras t i t u l adas B igarrena y Tre» 
Amigos, del t é r m i n o de Bacaicoa, son las que han dado 
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productos en el alio de 1904. Se han arrancado en ambas 
1.135 toneladas de roca a s f á l t i c a , con 12 operarios. 
Las minas de hierro han prodaeido en la p rov inc ia 
de N a v a r r a 52.792 toneladas de m i n e r a l . 
E l coto de la f á b r i c a de l Bidasoa produjo 8.415 tone-
ladas m é t r i c a s , con 58 operarios. 
L a mina E u g e n i a , de V e r a , con 36 obreros produjo 
9.000 tone'adas. 
L a mina S a n Francisco , t a m b i é n de Vera , d ió 8.920 
toneladas, con 42 operarios. 
- L a mina Santa I n é s , del t é r m i n o de Lesaca, pro-
d u j o con 108 obreros 23.420 toneladas de carbonato en 
estaldo de venta , y 2.640 toneladas de hematites. 
L a mina Juan i ta , de l V a l l e de Ol io , ha producido 125 
toneladas de m i n e r a l f é r r i c o , y L a Fronteriza, de V a l -
carlos, ha dado 60 toneladas m á s . 
Por ú l t i m o , l a mina S a n J o a q u í n , de Vera , produjo 
312 toneladas, con seis obreros. 
Por p r i m e r a vez aparece con productos el l i g n i t o en 
la p rov inc ia de N a v a r r a en la mina t i tu lada Los Her-
manos, del t é r m i n o de Basaburaa M a y o r , j un to á I r u r -
z u n , e s t a c i ó n de l f e r roca r r i l de Pamplona á Alsasua. 
Esta mina , con alguna o t ra c o n c e s i ó n que t o d a v í a no se 
t r aba ja , se ha l la destinada a l suminis t ro del l i gn i to para 
ca lc inar las margas que .han de reducirse á cemento 
h i d r á u l i c o en la hermosa f á b r i c a l l amada de Pastaola, 
U r r i z a , b i f u r c a c i ó n de las carreteras de Lecumber r i y 
de I r u r z u n . Esperamos fundadamente que durante el 
a ñ o de 1905 esta f á b r i c a d a r á productos de impor-
t anc ia . 
L a mina L o s Hermanos, con 10 operarios, ha sido 
t rabajada durante seis meses, produciendo 199 tone-
ladas de l i g n i t o . . 
Tampoco han dado productos el a ñ o de 1904 las minas 
de ca lamina , galena a r g e n t í f e r a y p i r i t a de cobre que 
figuraron en anteriores ejercicios; s in embargo, se e s t á 
montando un ta l le r de p r e p a r a c i ó n m e c á n i c a en la con-
cesión; San J u a n , del t é r m i n o de Y a n c i . 
L a fuerza m o t r i z s e r á producida por el gas pobre 
con l e ñ a , a l m a c e n á n d o s e en un g a s ó m e t r o , el cual dis-
t r i b u i r á el gas á dos motores de 60 caballos y uno de 15 
caballos de fuerza. Este ú l t i m o motor s e r v i r á ú n i c a m e n -
te para elevar 50 metros c ú b i c o s de agua de l r í o Bida-
soa hasta el d e p ó s i t o , si tuado á 17 metros sobre la carre-
te ra , por medio de una bomba centr i fuga. 
BENEKIOIO .—Pasando a l ramo de beneficio, debemos 
ocuparnos de la f á b r i c a de l Bidasoa, f á b r i c a de hierro 
al c a r b ó n vege ta l , en t é r m i n o de Vera , que tiene cinco 
m á q u i n a s h i d r á u l i c a s con fuerza de 400 caballos, y tres 
m á q u i n a s de vapor con fuerza de 65 caballos. 
Con 8.732 toneladas de mena se ha obtenido 3.608 
toneladas de l ingote , el cua l fué conver t ido en hierro 
dulce , r e d u c i é n d o s e su peso á 1.154 toneladas. 
T r e s salinas p e q u e ñ a s , con 23 operarios en to t a l , de 
ellos 14 mujeres, p roduje ron 265 toneladas de sal c o m ú n . 
L a f á b r i c a ú n i c a de asfalto de l a p rov inc ia de Nava-
r r a es l a de Bacaicoa, que t r a b a j ó con 17 operarios una 
m á q u i n a de vapor de 15 caballos de fuerz i y cuatro 
calderas para fus ión , obteniendo en el a ñ o 1.135 tone-
ladas m é t r i c a s de panes de asfalto. 
Los valores creados en N a v a r r a por los ramos de la-
boreo y beneficio, son: 
Ramo de laboreo. . 






Minas improduct ivas , 168. 
En esta } r o v i n c i a no h a y que consignar ninguna no 
vedad que permi ta predecir con certeza nuevos derro 
teros para l a indus t r ia minera . L a superficie concedida 
ha aumentado, habiendo con t r ibu ido principalmente al 
aumento de las minas de p i r i t a arsenical; pero no se ha 
explo tado m i n a de n inguna clase en esta provincia du-
rante el ú l t i m o a ñ o . 
Con este n ú m e r o repartimos el primer pliego de un nuevo 
fasciculo de la obra L A INDUSTRIA MINBRAI , dedicado al es-
tudio de los metales 
B A R I O - E S T B O I ^ e i O 
L·ITIO 
y de sus principales compuestos químicos, minerales, yaci-
mientos, explotac ión, ensayos, aplicaciones, industrias deri-
vadas ( l i topón, agua oxigenada, etc.), estadíst ica, etc., etc. 
Los pliegos de este fascículo se rán repartidos alternando 
con los del correspondiente á ' 
E S T A Ñ O . - B I S M U T O 
A I S T I M O K I O . - A B S É N I C O 
que tenemos hace a lgún tiempo en curso de publicación. : 
ENSAYOS DE CARBOHES MINERALES ESPAÑOLES 
(Continuación.) 
Rogamos á las Empresas explotadoras de carbán y á los particu-
lares que tengan estudiados los carbones de alguna zona, que nos co-
muniquen los ensayos que deseen ver publicados. Con ello nos haráii 
un favor, que agradeceremos, y facilitarán el conocimiento de los car-
bones españoles, cosa que á todos interesa. 
Será muy conveniente que se especifique la fecha de cada ensayo 
y el nombre del ensayador. 
G u a r d o . — V i l l a v o r d e . ' 
190. Traspeña. Muestra tomada de una calicata. . 
C a l o r í a s . . . . . ?-452 
Cenizns . 3.64 por 100 
Deducidas las cenizas, el ca rbón contiene: 
Carbón fijo 91-9° 
Materias volátiles 8.10 
100.00 
No coquiza. (R. Oriol . ) 
. . . 
• « 
1 9 1 . Villanueva de la Peña. Muestra cogida de un aflo-
ramiento. 
Calorías., 7.615 
' l e n i z a s . . . . . . . . 2.08 por JO» 
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coquiza.- (R. Oriol . ) 










IO. I 2 
91.40 
Ninguno de estos carbones coqniza. (R. O r i o l ) 
98 a 202. Guardo. Varias muestras. 
SIN CENIZAS 
Ceniza PROCEDENCIA Caloñas 










80.00 20.00 7-395 
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15 de Octubre. —Banco Agr íco la de la provincia de Segò-
via.—Domicilio social, Segòvia . 
20 de Octubre (extraordinaria).—Sociedad anón ima «Mi-
nas de cobre de Guadalajara y Ferrocarr i l de Medinaceli A 
MonreaU.—Domicilio social, Madrid. 
22 de Octubre (ord iua i ia ) .—Compañía de Crédito del Bajo 
Aragón.—Alcañiz . 
22 de Octubre.—Talleres Elec t ro-mecánicos y Material 
e léctr ico.—Zurbano, 51, Madrid. 
27 de Octubre (ord inar ia ) .—Compañía de los ferrocarriles 
de Sevilla á Alcalà y Carmona.—Domicilio social, Sevilla. 
1.a muestra de Cansol Menor d io un 81.20 por 100 de 
coque «excelente». (R. Oriol . ) 
S o c i e d a d H u l l e r a V a s c o - L e o n e s a . - P a g a un di ; 
mendo activo dt; 7 por 100 contra cupón n ú m 5, en (sta 
orma: 35 pesetas por cupón de las acciones números 1 á 2.7501 
primera eniÍ8i6n, con total desembolso), y 28 pesetas por ; 
"Pon ías acciones números 2 751 á 3.670 (segunda emi-
eic"'con 80 por 100 de desembolso durante el citado ejer-! 
Com U " t a 8 S e n e p a l e » . - 14 de Octubre (extraordinaria). 
- Pañla del ferrocarril de San Sebas t ián á Hernani.—Do-
""eilio 80ciali Bijbao 
fieiAlES 
MINISTERIO DE FOMENTO 
SEÑOR; Entre los medios eficaces .que las naciones em-
plean-para mantener su riqueza en creciente desarrollo y 
para lograr que su jnoneda tenga un valor legal efectivo, 
hay que poner en primer t é rmino el mantenimiento da una 
balanza económica favorable, do una balanza en la cual los 
ingresos de todo g é n e r o sean mayores que los gastos. 
Esos ingresos de la balanza económica de las naciones no 
se forman exclusivamente de las m e r c a n c í a s que se expor-
tan: tienen, por el contrario, otras mucha,s fuentes, y entre 
ellas se encuentra la creciente afición à viajar, que consti-
tuye en el extranjero un deporte de todas las clases sociales, 
y especialmente de las más acomodadas. 
Consta por recientes es tad ís t icas del más autorizado orí 
gen, que países como Suiza é I t a l i a , que han favorecido esta 
corriente de excursionistas extranjeros, obtienen Ingresos 
por valor de unos 200 millones de francos al año Suiza y de 
unos 500 millones de liras I ta l ia . 
R e ú n e España condiciones a n á l o g a s á Suiza y á I ta l ia , 
así por su topograf ía y su clima cuanto por los monumentos 
art ís t icos y la riqueza de recuerdos históricos, y, sin embar-
go, estas Incursiones de extranjeros no han logrado la debida 
Importancia, á causa, sin duda, de incurias y apa t ías lamen-
tables, hijas de nuestro c a r à c t e r nacional. 
Func ión propia de la in ic ia t iva privada debe ser aquí , 
como lo ha sido en otras naciones. Impulsar y desarrollar el 
turismo; pero ante la falta de esa acción social, el Estado se 
cree en el deber de dar el ejemplo y de estimular á todos çn 
la tarea pa t r ió t ica de fomentar las incursiones de extran-
jeros en nuestra patria. 
Para proponer los medios prác t icos de favorecer esas In-
cursiones, estudiar las causas que ahora las dificultan ó en-
torpecen y procurar á los extranjeros el mayor número posi-
ble de facilidades y atrativos, considera conveniente el MI 
nistro que suscribe la c reac ión de una Comisión nacional 
permanente, formada por personas de reconocida autoridad 
y experiencia adquirida en el frecuente viajar por el ex-
tranjero, que, bajo la presidencia del Ministro de Fomeutb, 
emprepla y realice los trabajos que al efecto sean nece-
sarios. 
Por todo lo expuesto, el Ministro que suscribe tiene la hon-
ra de someter á la aprobación de V. M . el siguiente proyecto 
de decreto. - • . _ , -
Madrid, 6 de Octubre de 19P5. —SEÑOR; A L . .R P. de 
V. 1A., Alvaro Figueroa. • . . , . „ . :. 
REAL DECRETO 
A propuesta del Ministro de Fomento, de acuerdo con M i 
Consejo de Ministro?, 
Vengo en decretar lo siguiente: 
Art iculo 1 e Se crea una Comisión nacional encargada de 
fomentar en España , por cuantos medios estén á.su alcance, 
tas excursioÁes ar t ís t icas y de recreo del público extranjero. 
A r t . 2." Esta Comisión se rá presidida por el Ministro de 
Fomento, y se compondrà de los Vocales que el mismo de-
signe. 
A r t 3.° Entre los medios adecuados de fomentar la inmi-
g r a c i ó n de excursionistas extranjeros, á cuyo estudio é ins-
t a u r a c i ó n se consag ra r à desde el primer momento la Comi-
sión nacional que se nombra en el articulo anterior, e s t a r á n 
los siguientes: 
a) Formación y d ivulgac ión en el extranjero de itinera-
rios de viajes para visitar lo más fácil y provechosamente 
posible los principales monumentos ar t ís t icos nacionales, pai-
sajes, etc. 
b) Estudio y gestiones con las Compañías de ferrocarriles 
para organizar y establecer tarifas especiales y trenes rápi-
dos y confortablesj que partiendo de las fronteras, y si fu·'se 
posible de los puertos, conduzcan à los viajeros en estas ex-
cursiones, haciendo el viaje atractivo y cómodo. 
c) Concertar con Diputaciones, Ayuntamientos ú otras 
entidades que fuese conveniente la mejora de los alojamien 
tos, do los servicios todos relacionados con los viajeros, y 
cnanto pueda ser motivo l ic i to de atraer y retener á los sub-
ditos de otras naciones. 
d) Publicar y difundir en el extranjero, en los idiomas 
que sea conveniente, datos históricos, descripciones de nues-
t íos monumentos y cuanto se considere útil para la mejor 
apreciación de las bellezas ar t í s t icas y naturales, para el co-
nocimiento de nuestra historia y para despertar la curiosidad 
do los extranjeros. 
e) Cualesquiera otros trabajos ó gestiones que, á juicio de 
la Comisión nombrada, y con aprobac ión del Gobierno si 
fuese preciso, se consideren conducentes al propósi to de fa-
vorecer la excurs ión á E s p a ñ a de públ ico extranjero. 
A r t . 4.° El Ministro de Fomento inc lu i rá en el próximo 
p n supuesto del Estado la cantidad que, á juicio de la Comi-
sión nombrada, i?e considere necesaria á fin de aten 1er á la 
impresión y propaganda de los trabajos que se realicen en 
cumplimiento de los ar t ículos anteriores. 
A r t . 5." El Ministro de Fomento queda autorizado para 
dictar las disposiciones que sean necesarias á los ( íec tos del 
presente decreto. 
Bado en Palacio à seis de Octubre de mi l novecientos cin-
co.—ALFONSO.- El Ministro de Fomento, Alvaro Figueroa. 
R u m a n i a . — L a Dirección de los caminos de hierro del 
Estado está autorizada para comprar veinte locomotoras de 
tipo moderno, adecuadas para quemar l ignito, des t inándose 
1.590.000 francos á esta adquis ic ión, para la cual se admi-
ten, desde luego, proposiciones. 
f e r r o c a r r i l de P e f i a r r o j a & P o z o b l a n c o . -
Muy adelantados se hallan los trabajos de construcción de 
esta linea, de unos 55 k i lómet ros de longitud, que lleva á 
cabo la Sociedad Minera y Meta lúrg ica de P e ñ a r r o y a , con-
cesionaria actual de la misma. 
Este ferrocarril , otorgado en 14 de A b r i l de 1904 à 
actual concesionario, es una prolongación del de Fuente d1") 
Arco á P e ñ a r r o y a , de la misma Sociedad, y se dirige, à n * 
t ir de P e ñ a r r o y ? , por Pueblo Nuevo del Terrible (población 
minera que toma su nombre de la mina Terrible), Bélm 
Villanueva del Duque, Alcaracejos y Pozoblanco. El presu 
puesto del camino es de 4.703.966 pesetas, y dada la activi 
dad que se observa en los trabajos, podrá quedar abierto i. 
la explotación en los primeros meses del próximo año faci 
litando en gran manera las importantes explotaciones mine-
ras de la r eg ión . 
Revista de Revistas. 
E m p l e o d e l t á n t a l o e n l a c o n s t r u c c i ó n me-
c & n i c a . - El t án ta lo ha sido empleado ú l t imamente por la 
casa Siemens & Halske para la fabricación de filamentos de 
las l ámparas de incandescencia. Sus propiedades son tales 
que puede reemplazar al acero en los casos en que conviene 
tener una dureza comparable á la del diamante y al mismo 
tiempo una cierta flexibilidad. 
Una hoja de t á n t a l o de un mil ímetro de espesor, no pudo 
ser perforada sino por medio del diamante. E l út i l trabajó 
tres días y tres noches seguidas, á la velocidad de 6.000 
vueltas, para no llegar á perforar la placa sino en un cuarto 
dé mil ímetro solamente, y quedó en tan mal estado, que 
hubo que suspender la experiencia. 
El t án ta lo es perfectamente an t imagné t i co . Su punto de 
fusión es de 2 300 grados aproximadamente; su peso especl 
fleo oscila entre 14 y 17; su color es parecido al del platino, 
ü n hilo do t án t a lo puede sostener un peso de más de 90 
kilos por mil ímetro cuadrado. 
Estas propiedades pueden justificar su empleo en la cons-
trucción do útiles para trabajar metales y en la construc-
ción de m á q u i n a s . - (American Machiniiít.) 
£ 1 p o r v e n i r d e l a e x p o r t a c i ó n d e l m i n e r a l 
d e h i e r r o d e S u e c i a y S í o r u e g a . — L o s yacimientos 
más importantes para la expor tac ión son: en Suecia, los de 
Grangesberg, con una expor tac ión anual de 550.000 á 600 000 
toneladas; los de Qelliv<ira, que producen un millón de tonela-
das aproximadamente, y los de Kiiruna-Luossavara, 1.200 000 
toneladas. La producción total de estas tres minas so com-
pone de minerales para el procedimiento Thomas, que son 
enviados al extranjero, à Alemania principalmente. En 
Noruega hay muchos yacimientos, pero son menos ricos, 
siendo de citar los de Dunderland (cerca del circulo polar) 
y de Sud-Varanger. Se ha comenzado la explotación en 
Dunderland y se espera que en el año próximo sa llegarà à 
producir 750.000 toneladas. Estos yacimientos están en manos 
de un grupo de capitalistas ingleses. E l mineral con 38 ó 40 
por 100 de hierro es concentrado por el procedimiento de 
separación m a g n é t i c a de Edisson, hasta una ley de 67 à 68 
por 100; el contenido de fósforo sube al mismo tiempo hasta 
0,025 por 100; las fábr icas inglesas y escocesas admiten este 
mineral sin inconveniente. ^ 
La expor tac ión escandinava de minerales de hierro ^ 
aumentado mucho en estos ú l t imos años . En 1889 fué e 
1.200.0ÜO toneladas; en 1901 y 1902 a lcanzó á 1,750.000, y se 
calcula que con el retuerzo i e los minerales de Dunder 
la expor t ac ión a l canza rá en este año , ó en el próximo, 
total de cerca de 4.000.000 de toneladas. ,. 
ha publicad" El profesor J. H L . Vogt , de Cristania, que 
un articulo sobte este asunto en el periódico A I I A " ^ 
hác© una comparac ión cou España , y tomando en 
circunstancia de que los miuerales escandinavos d a n U;» 
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dimiento de 63 por 100 de hierro por t é rmino medio, 
'e tras qUe ios españoles exceden poco de 50, llega á la 
inclusión de que la expor t ac ión de Sueeia y de Noruega 
¡valdrá muy pronto á algo más de la mitad d é l a produc-
cción española, con lo cual los países del Norte l l ega rán á 
tener en el comercio internacional de minerales de hierro 
una Importancia comparable á la de los países del Sur. 
¡ ja lámpara eléctrica cou fllamento de osmio 
El osmio es un metal raro que se encuentra en la natura 
ieza asociado al plaiino y al i r idio Tratando el mineral 
por el agua regia, el platino se disuelve dejando un residuo 
que contiene el osmio y el i r id io . Es-te residuo se liga con el 
zinc el plomo ó el es taño , y calentando la aleación en una 
corrieute de oxigeno, se forma te t raóx ido de osmio, volát i l , 
que se separa y que se reduce luego fác i lmente en osmio 
metáJico. 
Auer ha tenido la idea de fabricar filamentos con este 
metal, que es extremadamente infusible; pero como es al 
mismo tiempo muy quebradizo y , por lo tanto, no puede 
laminarse n i estirarse, era preciso imaginar un procedi-
miento especial de fabricación. En un principio in t en tó Auer 
revestir con osmio un hilo de platino y volatizar éste segui 
dameute, pero t ropezó con la dificultad de que en esas cou 
diciones se formaba una a leac ión de platino y osmio con más 
de 4 por 100 de platino, la cual comenzaba á fundirse à la 
temperatura de volati l ización del platino. 
El procedimiento á q u j ae ha llegado finalmente, consiste 
en formar una pasta espesa que se hace pasar bajo presión 
al través de una hilera de diamante ó de zafiro. Los filamen 
tos asi obtenidos se secan, carbonizan y calientan e léc t r ica 
mente en una atmósfera que contenga una fuerte propor-
ción de vapor de agua. De este modo el ca rbón se extrae 
del fllamento por gasificación al estado de gas de agua. E l 
filamento de osmio obtenido de esta manera es poroso y su 
superficie uo es lisa, por lo cual es preciso aumentar su den 
sidad y su solidez en una operación ulterior. E l fllamento es 
quebradizo y frágil en frío; es preciso, por lo tanto, sujetarle 
por varios puntos dentro de la ampolla, que se fabrica, gene 
raímente, para funcionar en una sola posición determinada. 
El voltaje usual es de 37 á 44 voltios, aunque pueden 
también construirse estas l ámparas para 110 voltios, dispo 
niendo un filamento suficientemente largo, 
Los datos siguientes se refieren á una l á m p a r a de 2ò 
bujías á 37 voltios, que consume 1,5 vatios por bujia: diámo 
tro del fllamento, 0,087 mm ; longitud, 23 mm.; coefleiente 
de resistencia á 20 grados, 0,095 ohmios; en caliente esta 
resistencia se hace 8,4 veces mayor; un aumento de 10 
por 100 en el votaje determina un aumento de 6,5 por 100 
en el consumo de corriente y de 40 por 100 en la potencia 
luminosa. La durac ión media de la l ámpa ra parece ser de 
2.000 horas. 
Mejoramiento de la fundición por adición 
de acero.-Mr. R. P. Cunningham ha estudiado las cues-
tiones relativas A la p roducc ión y á las propiedades de las 
fundiciones para la cons t rucc ión mecán ica , en una confe-
rència dada ante la American Foundrymen's Associalion. 
Los constructores exigen un límite de resistencia cada 
vez más elevado; ya no se conforman, como antes, con una 
naturaleza determinada del grano, con la limpieza y com-
pacidad del metal y con la facilidad para el trabajo de las 
erramientas. ^ s presiones en los cilindros de vapor y en 
08 cuerpos de bomba son cada vez mayores; las velocidades 
eia8 máqu inas herramientas y de las ruedas de vagones, 
tnbién; éstas y otras causas aumentan los esfuerzos que 
« h e poder soportar la fundición. 
Para satisfacer todas estas condiciones, los fundidores 
n Ornado la costumbre de a ñ a d i r chatarra de acero al 
ngote tratado en los cubilote*; pero esta p ràc t i ca no puede 
seguirse sin algunas precauciones; es preciso hacer con cul 
dado los anál is is de la fundición del acero y de los funden-
tes, y debe tenerse en cuenta que la proporción de acero ha 
de variar s e g ú n las condiciones del metal que vaya á obte-
nerse; una proporc ión de acero elevada aumenta la contrac-
ción y obliga á acelerar las operaciones de moldeo; hay que 
tomar en cuenta asimismo el espesor del objeto moldeado; 
cuanto menor sea, menor será t a m b i é n la proporción de 
acero admisible. 
De los diferentes ensayos hechos por Mr. Cunningham 
resulta que, para el trabajo ordinario, una adic ión de 25 
por 100 de acero da una fun l i c ión que se trabaja bien, de 
gr- no apretado y de resistencia suáciente .—(Iron Age.) 
Compresibilidad de los sélidos.—Mr. J. Y . Bu 
chanam ha medido la compresibilidad de diferentes substan-
cias sólidas, operando á presiones comprendidas entre 200 y 
300 atmósferas y á temperaturas p róx imas á 10°. Los princi-
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Para los cinco primeros metales empleados en forma de 
hi¡os, la compresibilidad aumenta cuando la masa a tómica y 
la masa específica disminuyen; pero, sin embargo, no parece 
que la compresibilidad sea, como el calor específico, una 
función continua de la masa a tómica , —CP''Oceeci¿n<7S of the 
Hoy al Society.) 
Fabricación del sílico cobre. - L a Electric Smel-
ting and Altiminium C " , de Lockport , ha emprendido en 
escala industrial la fabricación del sllico cobre en el horno 
eléct r ico. Los empleos de este producto son los siguientes: 
1. ° Puede reemplazar a l sulfuro de cobre como agente 
purificador y desoxidante, pues obra como reductor sobre 
los compuestos de arsénico y antimonio, destruyendo sus 
malos efectos. Los metales reducidos se combinan al cobre y 
el silicio no se combina con este metal . Por lo tanto, si se 
afina el cobre con el sllico-cobre se ob t end rá en este metal 
una resistencia y una dureza mayores. 
2. ° El silicio puede t ambién aumentar la dureza y la 
resistencia hasta el punto de hacerlas comparables á las del 
acero. La presencia de cantidades p e q u e ñ a s de silicio hasta 
0,1 por 100, es muy ventajosa para los hilos telefónicos y 
otros conductores eléctr icos. 
Estas aleaciones son convenientes, sobre todo, para los 
roblones de las cajas de fuego de las locomotoras, cables, 
e t cé t e r a , y , en general, para todos los casos en que se nece-
sita una gran resistencia á la t racc ión y un alargamiento 
muy reducido y en que el empleo del hierro presenta algu-
nos inconvenientes. 
3. ° El sílieo-cobre es t amb ién ú t i l en el es taño y en los 
bronces de zinc en lugar del fosfo-cobre. Los bronces prepa-
rados de esta manera son muy elásticos y resistentes al calor. 
Este empleo es económico, porque, á igualdad de efecto, 
hace falta menor cantidad de sllico-cobre. 
4. ° Agregado á los bronces de aluminio da una gran 
resistencia á la t racción con una dureza que puede variar 
desde la del la tón ordinario á la del bronce perforado más 
duro. 
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Enfriando bruscamente esta a leac ión, calentada al rojo, 
se obtiene la resistencia evitando la du reza . - (Xa Uouiue 
Manche.) 
P r o d u c c i ó n media a n u a l de los hornos altos 
En 1870 era la sig-uiente: 
• En Bélgica, 13 800 toneladas; en Inglaterra, 9120; en Ale 
m i n i a , 6.400; en Estados Unidos, 6.344, y en Francia, 4 400 
L a producción en 1903 ascendió á las siguientes canti-
dades: . 
• Estados Unidos, 95.000 toneladas; Alemania, 41 000; Bél-
gica 41.000; Inglaterra, 34 745, y Francia, 21.800. 
X a e r o s i ó n de las costas.—La costa normanda, que 
pierde uu metro por año, no tiene el monopolio en estos des 
gastes, ni bate el record en sport tan peligroso. La costa 
inglesa de enfrente experimenta, año tras año , una disminu 
ción de mayor importancia. 
Y aun hay algo peor para los habitantes de aquella re 
gión br i t án ica ; esos dcrrumbamientos periódicos, más que 
sencillos accidentes, parecen ser episodios aislados de un 
drama constante. 
Lo cierto es, según Gautier, que Inglaterra, comida por 
el mar, que va estrechando más cada vez su c in turón de es-
pumas en aquellas costas, e-itá en camino de i r desapare 
ciendo, como si fuera un inmenso pilón de azúcar . Ahora, 
que, como el bocado es tan grande, t a r d a r á tiempo en ser 
tragado, aun siendo, como es, el trabajo destructor tan evi-
dente y tan incesante. 
T a n cierto es cuanto va dicho, que en poco más de trein-
ta años , desde 1867 á 1900, la superficie de Albión ha penli 
do 73.739 hec tá reas . Hay puntos en los cuales la obra del mar 
es t an intensa y tan ráp ida que puede ser apreciada á sim 
pie vista. 
Cierto castle, por ejemplo, de la costa occidental, que 
hace cincuenta años distaba unos 800 metros de la playa, 
siente ahora batidos sus muros por el mar. Entre Land's E n d 
y las islas Seilly existia hace tres siglos toda una comarca 
que comprend ía 140 pueblecillos, sumerg í ios hoy total-
mente. 
A fines del siglo x m , el ducado de Cornualies medía 
más de 600.000 hec tá reas ; en 1776, habla bajado la cifra á 
388.000; hoy pasa apenas de 335.000. 
En el Suffolk, se habla de cinco ciudades tragadas por el 
mar. En el Yorkshire, de doce. En Dunwich, sólo en un año 
desaparecieron 400 casas. Desde 1538 no se hace mención de 
la ciudad de Ravensbourg, donde Enrique IV desembarcó 
en 1389. Otra ciudad, Easton, muy popular en otros tiempos, 
estaba reducida, hace un siglo, á dos casas y á unos 15 v ; c i -
nos. El resto se había sumergido, etc., etc. j 
En conclusión: si se suman las pérd idas considerables co-
nocidas y registradas en la época moderna, se llega á un to-
ta l de 1.100 ki lómetros cuadrados, sin contar las costas, du 
nas y playas que van desapareciendo, como si dijéramos, 
grano á grano. 
Por lo que a t a ñ e á Francia, Sa ín t e Adresse y la ciudad 
de Is dan testimonio de que el fenómeno no es peculiar de 
Inglaterra . 
Indus tr ia de las briquetas y del coque de 
turba en Bscandinavia—Las turberas son muy abun-
dantes en Noruega y la explo tac ión se efectúa á una profun-
didad de 3 á 4 metros. Las briquetas de turba son muy em-
pleadas como combustible en Suecia y en Noruega, y su 
fabricación se efec túa por medio del material sistema Auveps, 
construido en el país mismo. 
L a turba t r i turada, malaxada y comprimida produce un 
bloque, que se divide en briquetas y se seca al aire ó en hor-
nos hasta la reducción al 20 ó 25 por 100 de su agua, después 
de lo cual se las comprima. ' 
El procedimiento es semejante al empleado en Alemani 
y desde el punto de vista ca orífico, 1,8 toneladas de turb' 
comprimida equivale á una tonelada de hulla. 
El precio de una tonelada de briquetas, comprendidos loa 
gastos de extracción, no llega á 8 francos Una prensa de 8 
caballos, que produce 20.000 briquetas diarias, cu. sta 1 5 3 5 
francos, y el personal necesario es de 10 operarlos y 4 M U . 
chachos. 
En Stangfjord se ha emprendido i i i ten santes trabajos 
para la fabricación del coque de turba por cabonización eléc 
trica de las briquetas parcialmente secas. La turba extraída 
te seca y luego se comprime en una prensa de 54 HP, que 
produce 2.500 bloques de 2 kilogramos por hora. Estos b o 
ques se someten en seguida en una especie de túnel á la 
acción del aire caliente (90 á 100oJ obtenido por medio de los 
gases de destilación de las retortas. Estas úl t imas son de 
hierro, de forma cil indrica, dispuestas vei ticalmente; miden 
1 metro de d iámet ro y 2 de altura, y tienen eu su centro 
resistencias eléctr icas espirales para la calefacción del faro 
ducto. L a carga es de 200 á 500 kilogramos de turba seca, y 
la carbonización dura tres á cuatro hoias. El coque obtenido 
quema con una llama bri l lante. Este procedimiento, debido 
à P. Febrere, de Dale, proporciona, á lo que parece, rauj 
buenos resul tados .—fi íe tme d*! Chimie Industrien».) 
Procedimiento p a r a l a producc ión electrolí-
t ica del fosfato Acido — M. Wi l l iam Palmoer, del Cole-
gio Técnico de EstockholmO (Suecia), ha inventado un proce-
dimiento con recupe rac ión del producto intermediario para 
la fabricación electrol í t ica del fosfato bicálcico, milizable 
como abono por medio del fosfato de cal bruto, de otro modo 
inuti l lzable. 
Véase á con t inuac ión y en sus grandes rasgos la econo 
mia del procedimiento; 
Se electroliza una solución de clorato ó de perclorato de 
sosa, de manera que se obtenga una solución ácida en el 
ánodo y una alcalina en el cá todo Se hace disolver el fos-
fato bruto por la solución de ácido dó r i co ó perclórico. Se 
forma en estas condiciones un precipitado de fosfato bicál-
cico, y la mayor parte del clorato de sosa (ó perclorato) se 
regenera y puede servir de nuevo. Se estima que empleando 
el perclorato no se pierden más que 8 francos por tonelada 
de fosfato terminado 
Por este procedimiento, un caballo eléctrico armado pro-
ducirla 1,73 toneladas de fosfato ácido de un 36 por 100 de 
ácido fosfórico soluble ó 1,95 tonela las de f t s f i to bicálcico 
de 32 por 100 de solubl •. Este procedimiento presentaría las 
ventajas s iguièntef : 
1. ° Permite el empieo de fosfatos muy pobres y baratos, 
impropios para la fabricación de superfosfatos. 
2. " Da un fosfato ácido de un 34 por 100 de soluble. 
3. ° Permite economizar la mitad de los gastos de trans-
porte en r azón del producto obtenido. 
4 o No expone más que á una muy débil retrogradación 
el ácido fosfórico soluble almacenado al estado insoluble. 
5. ° No exige la pulver ización del fosfato bruto empleado. 
6. ° Permite el empleo del fosfato bicálcico en los suelos 
arenosos ó pantanosos en los cuales el superfosfato no está 
Indicado. — ( X a Industria Quimba.) 
E x p l o s i ó n del celuloide.-Se cree generalmente 
que el celuloide os muy inflamable, pero no se sospecha a 
siquiera que fuera susceptible de explotar, hasta que 
caso ocurrido en Viena hace poco, á continuación de otios 
dos de menos importancia, han demostrado que existe e-^ 
nuevo y grave riesgo para las fábricas en que se ampie» 
celuloide. 
E n el establecimiento que en aquella capital tiene 
Sailer, estaban ocupados dos hombres en pulir un» can̂ nlj0 
de peines <jue se habUn fabricado con esa m' ter la , cu 
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rodfljo una explosión que dejó muertos en el 
dos'operarios, quedando heridos otros veinte obr 
acto á los 
eres de los 
que 
amen 
e3taban más próximos y dec l a r ándose un incendio que 
azo en breve tiempo toda la fábrica. 
Se está practicando una deteni la información, cumplien 
d0 iag órdenes del Gobierno, y es seguro que se prohibirà 
ue sigan funcionando las fábricas que existen dentro de la 
ciudad, no permitiendo el establecimiento de otras sino á 
condición de adoptar todas las precauciones que se exige 
para la confección de materias explosivas. 
¿ peligros del o x í g e n o e l e c t r o l í t i c o . - E n la pasa-
da primavera ocurrió en el laboratorio de Física del Insti tuto 
Técnico de Winter thur (Suiza) la explosión de un cilindro 
cardado de oxigeno comprimido. Resultaron un muerto, va 
rios heridos y además quedó deteriorado el edificio. 
La Cheniiker-Zeitung atr ibuye el desgraciado accidente 
á que el oxigeno en cuest ión p roced ía de la electrólisis de,l 
agua y que el cilindro (por motivos inexplicables) con ten ía 
suficiente hidrógeno para provocar la explosión. 
El suceso, como es natural, l lamó extraordinariamente 
la atención y ha dado motivo para que los fabricantes de 
oxigeno par procedimientos no eléctr icos garanticen la pu 
reza de sus productos. 
Depósito e l e c t r o l í t i c o del antimonio sobre el 
aluminio. —M . Lodyguine, con este procedimiento, sé 
propone cubrir con capas de antimonio planchas muy del-
gadas de aluminio, para obtener acumuladores ligeros. 
Para ello empieza por cubrir la placa de aluminio con 
una capa de cobre. Emplea á esté fin un ánodo de cobre 
puro y Un electrolito de agua pura con algunas gotas de 
ácido sulíürico; un voltaje de 0,5; una inten idad de corrien-
te de 0,0013 amperios por 625 mi l ímet ros cuadrados. Saca la 
placa después de media hora y es fuertemente lavada y ce-
pillada en agua, luego en una disolución de ácido hidro 
dórico, en seguida en una disolución de sosa caustica y 
finalmente otra vez en agua, terminado lo cual es de nuevo 
introducida en el electrolito. La misma operación és repetida 
varias veces, hasta tanto que la. placa quede enteramente 
reeiibierta de una fina y adherente capa de cobre. 
Para precipitar el antimonio sobre una placa de aluminio 
recubierta de cobre, M. Lodyguine emplea una disolución 
concentrada de protosulfuro de sodio, con exceso de proto-
sulfuro. Coloca luego trozos de trisulfuro de antimonio al 
rededor de una placa de carbón en un vaso poroso de forma 
oblonga, cuyo vaso va colocado dentro de otro de vidrio, y 
ambos son lleoadcs de electrolito. Dos placas de aluminio 
rtcubiertas de cobre son los cátodos. Kl antimonio se adhiere 
fuertemente á la placa; es de una estructura muy fina, que 
se puede pulir. 
Mercados de metales y minerales. 
despacho de los Sres. Thomas Morr ison y C o m p a ñ í a L d . 
Cobre. 
EstaSo. 
Barras Chile ó g. m. b libras 
* » » tros meses. s> 
Best Selected » 
Del Estrecho » 
* » tres meses » 
I n g l é s . - L i n g o t e s » 
Plom,. „ * Barritas » 
u°m«- Español . . . » 
Hi ( fo - E s c o c é s . . . : : . . . : : : : , 
Middlesbrough » 
Plata Hematites > 
Accroaes Rio Tinto , 
Tharsis ,> 
71 12 6 
70-12-6 
77 10 0 
146 0-0 
145- 0 0 
147- 0 0 







67- 0 0 
6-3 9 
Manganeso.—Precios por unidad en tonelada: 
Del 50 por 100 en adelante 11 á 11 V, p. 
Del 47 al 50 por 100 9 á 10 p. 
Del 40 al 47 por 100. 7 á 9 p. 
Antimonio.—De L . 50 á 55 por tonelada. 
Zluc. 
Marcas ordinarias. L . 27- 7-6 á 27 12 6 
» especiales L . 27-12-6 á 27-17 6 
Laminados . . . . L. 30- 0-0 
Los minerales con el 50 por 100 se cotizan en Ingla terra 
de L . 8 0 0 á L . 8-4 0, 
Mercurio. - L . 7-5-0 por frasco. 
F L E T E S 
Bilbao á Middlesbrough, vapor 3.500 toneladas, 5/6. 
Idem á W . Hartlepool, vapor 1.900 toneladas, 5/6. 
Idem á Tyne Dock, vapor 3.400 toneladas, 5/4 
Idem á Garston, vapor 1.800 toneladas, 5/6. 
Grecia á Maryport, vapor Camperdoron, 9/10 ' / j F. D. 
Bilbao á Tyne Dock, vapor Lady Sa'isbury, 5/4 '/3-
Idem á Newport, vapor Deligente, 4/9. - , 
Idem á Middlesbrough, vapor ,SfoweMii/, 5 6. 
Huelva á Amberes, vapor 2.750 toneladas, 8/ F. D. • 
- Bilbao á Newport, vapor Deux C/iarentes, 4/9. 
Idem á Id . , vapor 2.900 tonelaias, 4/9. 
Idem á Cardiff, vapor Cnkbüle, 4/6 
Hornil lo á Cardiff, vapor 3.000 toneladas, 6 F. D. 
Bilbao á Middlesbrough, vapor 2.500 toneladas, 5/6. 
Idem á West Hartlepool, vapor Gorliz, 5/7 '/,. • 
U S T O T I O I A - S 
Ministerio de Fomento. —Por Real decreto de 6 del 
corriente se ha dispuesto que lleve esta denominac ión e l 
Ministerio que en estos años úl t imos debía llamarse de A g r i -
cultura, Industria, Comercio y Obras públ icas y que, por lo 
largo del t í tu lo , cada cual llamaba abreviadamente como 
mejor le parec ía . 
* * * 
L·a, fortuna de un Bothschild. Hace pocos meses 
falleció el Barón Alfonso Rothschild, qu izá el más rico de los 
hermanos de este admirado apellido. Algunos hacen elevar 
su fortuna á 1.500 millones de francos 
S e g ú n el inventario terminado de la herencia del Barón 
A. de Rohtschild, el Pisco percibi rá por sus derechos 21 mi-
llones de francos. 
De la herencia se ha hecho cuatro particiones de 235 
millones cada una. Dos de las particiones las perc ib i rá la 
Baronesa de Rothschild, esposa del difunto, una su hija y 
otra su hijo el Barón Eduardo. 
El Barón Alfonso, recientemente fallecido, ha dejado, en 
conjunto, algo mi s de 910 millones, que al cambio del 30 
por 100 equivalen á 1.222 millones de pesetas. 
A l lado de esa colosal fortuna personal, ¿quién se atreve 
en España á creerse rico? j, 
i! . . - o a » • . , | 
L·on conocimientos de embarque. —Acerca dfe 
este documento la Gaceta ha publicado una Real orden què 
dice así: 
«limo. Sr.: Vista la instancia que á este Ministerio ha 
elevado el Presidente de la Cámara de Comercio de HuelvaJ, 
con fecha 4 del actual, sobre que se declaren nulas, sin efleal-
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cia n i valor alguno, cuantas condiciones opuestas á lo pre-
ceptuado en el Código de Comercio vigente se consignen en 
los conocimientos de embarque y fletamento relativas à los 
contratos entre cargadores, capitanes y navieros, como tam-
bién acerca de la responsabilidad de los capitanes poi des 
falcos, averias en las mercanc ía s y otros extremos; 
S. M . el Rey (Q. D. G.) ha tenido á bien disponer se de-
clare que no son válidas las condiciones de los conocimien-
tos de embarque entre cargadores, navieros y receptores, si 
se oponen á las disposiciones contenidas en el Código de Co-
mercio.» 
L·a» minas de magnetita de Jerez de los € a 
balleros. —H a comenzado ya la construcción del t r a n v í a 
a é r e o de 16 ki lómetros à cargo de la casa Pohlig, de Colonia, 
desde las minas de magnetita del río Ardi la , en término de 
Jerez de los Cíiballeros, 4 la estación de Fregenal de la Sie-
rra , en la l inea de Zafra à Huelva. 
Asimismo ha sido emprendida la preparac ión de la mina 
Santa Junta, en donde hay empleados 300 obreros. 
Las minas son del Sr. Joseph Massenez, de Wioshaden, y 
de D . Carlos Deetsch, de Huelva, habiéndose formado en 
Londres una Sociedad explotadora bajo la razón social Ar-
dila Iron Ore Co. L d . , cuyos Consejeros son los Sres. J . Mas 
senez, Dr. Ot( o Massenez, D r . R. Brunck y otros, y cuyo Di-
rector en las minas es D. Federico Staadon, El capital es de 
£ 120.070 en acciones de £ 5. 
Es tá formado el grupo de minas por las concesiones San-
ia Justa, San Carlos, San Guillermo, San Otón, Don Fede 
rico, Santa Augusta, San José, Doña Justita, Mercedes, B i l -
baína y San Pedro. 
Los minerales serán exportados por Huelva. 
Knevo «trust» petrolero.—Según Daily Expresa, 
Se es tá organizando un Sindicato con 200 millones de dollars 
de capital, cuyo objeto se rá el de acaparar en absoluto la 
producción de Texas y entablar una guerra á muerte con la 
Standard OH C." 
L i a s minas de Covadonga. - U n a Sociedad inglesa, 
The Asturiana Mines Co. Ltd . , ha investigado é instalado 
las minas de Covadonga, p róx imas a l lago Enol. Se trata de 
un criadero de hierro y manganeso en capas, cuya explota-
ción s u b t e r r á n e a y á roca abierta es tá ya completamente 
preparada, con sus excavadoras de cantera, sus transportes 
por locomotoras eléctr icas y sus planos inclinados. Un tran-
vía aéreo de ocho k i lómetros , ya montado, b i jará los mine-
rales. Sólo falta ligar el pie de esta l ínea con el puerto de 
Bivadesella. A este fin, la Sociedad de las minas y la Com 
p a ñ i a de Ferrocarriles Económicos de Asturias, que dirige 
D. J e rón imo I b r á u , forman una Sociedad filial con 600 000 
pesetas en acciones y 300.000 en obligaciones, que suscriben 
por partes iguales, con destino á la construcción de un tra 
vía de vapor de 18 ki lómetros á Arriondas, estación de j 
l ínea Oviedo Enfiesto Ribadesella-Llanes, á empalmar co* 
este ferrocarril . La explotación del t r a n v í a y servicio fle 
transportes se h a r á á contrata por la Compañía de los Eco 
nómicos de Asturias. 
P r o d u c c i ó n y consumo de lingote en los E8. 
tados Unidos. He a q u í un estado de la producción y 
consumo de lingote en los Estados Unidos desde 1875) ex. 
presados en toneladas inglesas de 1.016 kilogramos: 

























































L a conferencia ferroviar ia . -Los Sres. Maltrana 
y Latflte han visitado al Sr. Conde de Romanones, entre 
gándo le algunas de las ponencias ultimadas por la Conferen-
cia de los ferrocarriles. 
En breve le se rán entregadas las ponencias que aún no 
es tán terminadas. 
L a s minas de hierro de Salas.—Una Compimia 
anón ima filial formada por la Sociedad Metalúrgica Duro 
Felguera y los Sres. M. Ajar la y Compañía, continúa las 
investigaciones y la p r e p a r a c i ó n de las masas de hematites 
y de las extensas capas de hierro espát ico, coi-firmando estos 
trabajos los juicios que se hicieron desde los primeros estu 
dios, á saber: que estos criaderos contienen de 40 á 60 mi-
llones de toneladas. Habiendo llegado á un acuerdo la em-
presa de las minas y la Compañía del ferrocarril Vasco-As-
turiano se va á construir dos ramales de ferrocarril, uno 
de las minas á Cornellana, y otro desde este punto á Forci-
nas, apartadero de la linea de Oviedo á Pravia, á cargo de 
cada una de las Compañías . 
MADRID: Imprenta de Ricarrio Rojas, Oampnmanca. s.—ioi*' S'6 
FRIART, DRRUÏY Y (T 
COKPRA DE TODAS CLASES DE MINERALES 
( L A B O R A T O R I O P A R T I C Ü I A R ) 
En nuestra casa 
CARTAGENA. —Cuatro Santos, 32 
S U C U R S A L E S : 
HUELTA. —Ragcón, 6, 
B I L B A O . - E s t a c i ó n , 5. 
ALMERIA.—Alrarez de Castro, 6. 
U i É HULLERA Y METALÚRGICA de ASTUBUS 
Minas de MOSQUITERA, 
SAMA, L A JUSTA, MARIA LUISA 
Y SANTA BARBARA 
Explotación y expor tac ión de toda clase de carbones minerales. 
Correspondencia al Director de la Sociedad.—GIJÓN 
